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O nosso paiz acaba d’obter 
triumpho valioso, conseguindo 
Paris uma decisão favoravel do

e tornára então posse d’ella em no­
me de Portugal.

um Edificou alli um fortim ; e os re- 
em gnlos das populações indígenas en- 
i>e- iraram desde então em relações com

Conhecedor d’estas violências do ca
pitão Owen, dirigiu o govêrno portu­
guez ao inglez uma nota diplomática, 
exigindo satisfação do occon ido.—Di-

-le Portugal aos seus direitos com- 
- provados.— Entre as evasivas de Lord

Dudley, successor de Canning, figu­
ra a de ser só até a bahia de Lou-

neral Mac-Mahon — presidente da re- a colonia. — Data d’esta occasião o 
publica franceza — á cêrca do pleito I nome de bahia de Lourenço Marques, 
ventilado entre a Inglaterra e Por
tugal, em relação á posse legitima 
da bahia africana de Lourenço Mar-j 
ques.

E’ para nós importante esta bahia 
de 6 a 7 léguas de largo, com fun­
do para as maiores embarcações, et 
com o desagnamento de 3 rios na-' 
vegaveis—Maputo, Manissa, e Espi­
rito Sancto. — O paiz que a visinha, 
é fértil e sadio, com paizagens de 
planícies immensas, onde pastam ma­
nadas de milhares d’elephanles e rhi- 
nocerontes. — Apparecem alli lam­
bem zebras e girafas.

Aos rhinocerontes, dão-lhes n’essas 
paragens o nome d’abádas.

Gomo esta bahia é o melhor por­
to da costa na África-Oriental, por 
isso a Inglaterra lhe pleiteava a pos­
se a todo o custo.

conhecida dos portuguezes desde 
1505 com o nome de bahia da La­
goa ; e foi desde logo reputada co­
mo ponto importante, entre a Costa 
do Natal e as nossas possessões de 
Moçambique. — Foi só no entanto em 
1544, que Lourenço Marques explo­
rara os territórios que a rodeavam,

com que é conhecida dos geógraphos
esla localidade.

Senhores d’estes territórios os por- 
tuguezes por 278 annos ; e com uma 
povoação importante alli edificada,
mencionada como portugueza nas car­
tas geographicas ; abordou em 1822 
a estas paragens o capitão inglez 
Owen, e declarou que ia tomar posse 
da bahia em nome da Inglaterra.— 
Desembarcou com a sua gente, e ar­
vorou a bandeira britanica nos ter­
ritórios dc Catambe e Maputo.

O governador portuguez, ao vêr a 
feição espoliadora que as cousas to­
mavam, ameaçou o capitão Owen : 
— e este fez-se de vela, para voltar 
dc novo á frente de dois navios.

N’esle meio tempo, apoderou-se 
d’um navio inglez contrabandista o 
mesmo governador, e ancorou eTn 
frente do^ fortim, declarando que o 
arrasaria até os alicerces, se elle se 
não rendesse dentro de 24 horas.

Em vista da altitude energica dos 
portuguezes, renunciou o capitão 
Owen os seus projectos espoliadores, 
mas arrancou a bandeira arvorada 
nos territórios de Tembe.

rigiu esta nota a George Canning o 
marquez de Palmella, duque ao ‘de­
pois desde 11 de Junho de 1833.— 
Respondeu no entanto Canning a Pal­
mella, que os territórios de fembe e 
Maputo pertenciam a Inglaterra, e 
não a Portugal, por isso que os ré­
gulos d’esses territórios os tinham 
cedido á Gran-Bretanha.

Redarguiu o diplomata portuguez 
ao inglez — baseando a sua contes­
tação nos direitos de prioridade de 
descoberta dos territórios ; no reco­
nhecimento de soberania portugueza, 
prestado pelos régulos da localidade 
durante 278 annos ; no alteslado in­
concusso de posse, passado em favor 
de Portugal pelas cartas geographicas 
de todos os paizes ; e no Art. 2.° do 
Tractado de 1817, em que a Ingla­
terra reconhecia a Portugal a sobe­
rania da costa-oriental da África — 
desde Cabo Delgado até a Bahia de 
Lourenço Marques. —Quanto ás ces­
sões de território, assignadas pelos 
régulos e invocadas por Canning, 
ninguém podia duvidar que eram do­
cumentos falsos, engendrados e fabri­
cados por Owen.

Manteve-se até 18GI esta corres­
pondência diplomática, soccorrendo- 
se a Inglaterra a evasivas astuciosas,

renço Marques exclúsivamente, que 
resava Tractado de 1817 na parte 
alltidida.

Renasceu no entanto esta questão 
ullimamenle, sendo para louvar o al­
vitre da Inglaterra e Portugal, em 
confiarem os seus interesses—a este
respeito—á imparcialidade e rectidão 
do chefe do goyêrno francez.

nome de Mac-Ma-Assim como o 
hon lerá d’andar 
historia da bahia 
ques ; assim lhe 
bem eternamente

vinculado sempre á 
de Lourenço Mar- 
terá d’andar tam- 
vinculado o nome

do' nosso visconde de Paiva-Manso, 
pelos trabalhos valiosos e perseve­
rantes, com que defendêra os nossos 
direitos, e rebatera sem replica as 
pretensões da Inglaterra.

Este modo dc confiar a uma potência 
amiga o julgamento d’uma questão, é 
em tudo e por tudo preferível as 
decisões mutuas a ferro e fogo, em 
que o resultado da guerra nem sem­
pre é favoravel ao direito e á justiça.

Não são novos estes modos de so­
lução de questões mternacionaes : — 
mas são agora mais frequentes, do 
que o foram n’oulr’ora — agora que 
o estandarte da liberdade e do pro­
gresso é o palládio do século.

Entre as mesmas tres potências

FOLHETIMAPOLOGIA DA BARBA
Entre todas as carlns anónymas, com que । 

a civilidade c brandura dos doutos e zelo- । 
sos me têm regalado — desde o momento 
em que assestei a plimeira bateria contra ( 
o Trocadero Sebaslico — ha uma vm a qual 
se lê este notável parágrapho :

« Vossa Mercê é um homem mau e de 
má lingua : tem más entranhas, mau co­
ração, e má vontade; tem má alma, e maus 
fígados; lem má cabeça e más intenções: 
é mau cidadào. é mau vassaflo, é mau chri- 
stão, é má besta : —por que Vossa Mercê, 
devendo occupai -se em cousas uleis, não 
escreve senão sobre matérias frívolas : e 
quando responde aos doutíssimos escriplos, 
com que o têm impugnado até á eviden­
cia, sempre é de chula. — Modere-se ; te- 

- nha respeito aos sábios : e se quer escre­
ver, e uào póde.conter e'se impeto — ou essa 
comichão—honre o século comum perió­
dico : jmicte-se aos doutos; seja digno d’el- 
les lhe chamaram o nosso irmão d'armas, 
— Este é o voto de lodos os modernos 
poeias italianos, que sentem comigo s.

Este portentoso parágrapho me deixou não 
só aturdido e confundido, mas convertido, 
penitente e mudado, e com horríveis ce- 
remouias da analhemalisação do tincieiro,

bem. que não é paz ; é armistício : — paz 
geial não póde ser; seja embora armistí­
cio indeterminado. — Eu mando as minhas 
disponíveis para quartéis de refresco.

E entretanto, ficarei eu ocioso ? — Eis- 
aqui o que eu não posso fazer.—Suspen­
são d'armas, a respeito dos litteratos e lit-
teratissimos:— mas eu, se fico em paz, 
morro.

Eia pois, e ora sús : — Guerra aos bar­
beiros.

Aqui, fica o mundo altónilo, e capaz de 
me detestar elernamenle. — Pois aos bar­
beiros!— Homens tam benemériíos, tam 
severos, tam inteiros e incorruptíveis, que 
— emre as espantosas vicissitudes das cou­
sas humanas ; entre as alterações commer- 
ciaes de todo o genero ; á visia da inespe­
rada e estrondosissima mudança, ou da in­
timação do falai decreto, que ás boccas de- 
vorantes e sepuichraes barrigas intimou o 
philanlhrópo Isidro, subindo a pauta d’a- 
quella cosinheiral alfandega a 800 maravediz 
— se conservam sempre no antigo, rasoavel, 
e con-tantissimo preço de vintém, e os de 
Cacilhas ainda mais barato ; e entre muitas 
lojas do Malcosmliado — que tem obra teita 
por allacado —a dez reis? — Oh audacia ! 
Oh deshmnanidade?— Guerra aos barbeiros?

Que ponto de contacto acho eu entre os 
barbeiros e os litterallos? — Nenhum: —

E como ? — Fazendo a apologia da barba 
e sua conservação. — E a cousa já está por 
pouco, vista a enormidade de suissas. e 
espessura dc mustachos, que já povoam al­
gumas carinhasapelimetradas, de quem vós. 
ó botequins famosos — onde a moral anda 
brincando com as douraduras— nunca estaes

te ; e levanta a direita armada de ferro ver- 
licalmeule ao gasnate do homem immovel, 
taciturno—e tam coberto d’nma toalha desde 
o pescoço e hombros até aos pés, que pa­
rece uma perfeitíssima e bem acabada alva !

EG-aqui considerações dignas do philó-

fumigações lustraes da penna, e conjuros 
medonhos ao canivete. — Eu fiz a solemne 
renuncia a todas as medidas hostis contra 
litteratos de tal e lama polpa : licenciei as 
minhas ideas, Iropds disponíveis, une — 
prompias sempre, em apparecemlo folheto 
em campo — não esperam senão o meu faial 
aceno, para se desaçaimarem e assaltarem.

Com tudo, saibam e entendam, e olhem

isso é verdade : — posto que em certas 
escanhoações lá se parecem, quando se tracta 
da faial arte-crítica.

Mas guerra aos barbeiros, e de que sorte? 
— Não póde haver egualdade d’armas.— 
A’ penna dos profundos litteratos opponho 
outra penna : —e então hei d’oppor á na­
valha dos barbeiros outra navalha ?

Isto é verdade: — mas guerra aos bar- 
beiros : o senão fôr aberta, será indirecta. 
— Guerra aos barbeiros, obrigando-os a 
fechar a loja, ou occuparem-se em cortar 

(algum cabello, ou ajuizarem de sermões.

baldos.
Digam agora os anónymos que me escre­

vem— e que, verdadeiros rapuns de des- । 
composturas, levam coiro e cabello — que 
eu me occupo em cousas frívolas.

Fazer a apologia da barba — deitar de 
pernas ao ar os barbeiros — livrar os homens 
dos trados e gilvazes, que apanham na mão 
dos taes senhores — é ou póde ser cousa 
fiívola ?

Que cosmopolita ! — dirão os philosophos 
do instituto de cá e de lá. — Este homem 
é um Guilherme Tell.—Se está salva a pa­
tria das mãos da tyrannia ; elle salva ou 
perteude salvar a humanidade viril das 
mãos dos barbeiros.

E na verdade, ainda se não ponderou 
dignamente este objecto !—Mas um pouco 
mais de pbilosophia — um pouco mais de 
reflexão.

Contemple-se, e conheça-se bem, a fi­
gura que um homem faz—ou o que re­
presenta, ou com que se parece um ho­
mem— quando se senta na cadeira do barbei­
ro ; e com que se parece o barbeiro, quando 
pela parle de traz da cadeira aperta a toalha, 
que lançara ao pescoço do homem pela parle 

' de diante! — Oh altitude iragica, e verda­
deiramente capaz de despertar o terror e a 

- compaixão, no coração do expectador mais 
indiferente! —Que figura faz um homem,

sopho.
Eu sei—en sei, ó presentes e ó póste­

ros, que a flôr e o creme da litteratura é 
combinar'José com Jourdan, Suchel com 
Marmont, Buonaparte com o Diabo.—Sei 
que é o quinto apuro, e a quinta essencia 
do engenho humano, saber pintar as victo- 
rias de Cocinero, os altaques de Manco, as 
emboscadas de Chaleco, os quartéis de re­
fresco de Smolensko. — Mas lambem sei, 
que para isto é preciso a imaginação de 
Rúbens, a valentia de Corréggio, a expres­
são maravilhosa de Jordão : e eu não posso.

Conheço-me: que não é pouco; e que 
isto está reservado para poucos.....

quando—inclinando o toutiço no poste, ou 
cepo posterior da cadeira —estira o proe­
minente gasmile ! — E que figura faz o 
barbeiro, quando— da parle direita do pa­
decente— lhe encosta a mão direita á testa, 
quasi sempre banhada no frio suor da mor­

............... « Quos aequus amavil
« Júpiter aul ardens evexit ad aelera virtus.

Penetrem outros as cortinas dos gabine­
tes : — eu não posso fazer mais que rasgar, 
e despedaçar as cortinas dos barbeiros, pro­
curando introduzir, arreigar, e estabelecer 
de novo—nas caras dos homens — aquel- 
las antigas barbas honradas, que tanto af- 
formosearani—e tam respeitáveis tornaram— 
as bochechas des nossos avós os porluguezes.

Sim, depois que Albuquerque alou a bar­
ba no cinclo, levou o Diabo a canalha dos 
mouros d’0rmuz, dos cachorros de Soco- 
torá, dos perros dos Achens, e dos pra- 
guenlos de Malaca : —e os nossos Ferra- 
brazes modernos, se querem ser, ou ao me­
nos parecer alguma cousa — e metter al­
gum medo á gente — deixam crescer das 
ilhargas duas vassoiras de piassá.

/ Continua).

Padre José Agostinho de Macedo.



’ agora, deu-se em 1558 uma oc­
orrência internacional —cnmprovati- 

(Pestc modo de solução em tem-
pos antigos.

Foi a que teve logar entre a In­
glaterra e a I'rança — a proposito da 
posse de Calais — com a arbitragem 
d’esta questão momentosa, dada então 
de commum accordo ao nosso
lugal.

Por

Kxeeasoa elerienlinitaRi.

Em S. Mamede da Infesta, fregue­
zia a uma legua do Porto, acabam 
de ter logar excessos clericalistas, 
que não podem, nem devem ficar 
impunes. — Exige-o assim o decoro 
da religião, de que blasonam com 
entòno os padres fanaticos ; e pre­
screve-o a homenagem ao regimen 
constitucional, que é lei escripta do 
nosso paiz.

Referimos-nos a prisões e muletas, 
que o regedor de parochia, instiga­
do pelo cura d’almas da freguezia, e 
d’accôrdo com os membros da jun- 
cta de parochia, acaba d’impor a seu 
falante e arbítrio : — pois impoz uma 
e outra cousa a umas mulheres, que 
n’um domingo estavam a lavar al­
guma roupa do seu uso — assim co­
mo a um lavrador lambem, que u’um 
domingo fora encontrado no monte 
a carregar um carro de mato.

Em honra das nossas instituições 
vigentes, que o cloro fanatico d'ha 
muito se esforça por solapar no re­
cinto do confessionário, é mister pu­
nirem-se estes excessos, e castiga- 
rem-se estes abusos.

A impunidade d’cstes actos reac- 
cionarios — comprovativos do arro­
jo do fanatismo clericalista, não con­
tentado com os abusos do confessio­
nário unicamente— daria eusejos den­
tro em breve a outras ousadias pa- 
drescas, atteutatorias do nosso Co- 
digo Fundamental.

A generalidade do nosso clero é 
fanatica e reaccionaria, e odea por 
isso de morte a liberdade e o progres­
so, assim como até os membros da sua 
classe, que não sao ferrenhos como 
elles. — L preciso por isso pund-os 
e casligal-os nos seus desvarios inces-

para a ilha de Bourbon : — o que 
teve logar depois da paz d’Amiens 
em França, entro esta nação e a in- 
gleza, em 2 de Março de 1802.

Como alguns oíFiciaes d’esta em­
barcação eram mações, pediram a 
permissão de visitar este templo da 
Ordem : — e cheios d’admiração ex­
trema, em vista do zêlo e fervor dos 
irmãos fluminenses no meio dos pe­
rigos dos seus trabalhos, deram-lhes 
allestados do seu reconhecimento, e 
acceitaram gostosos a prancha que 
se lhes ofiêrecêra, para a loja fíeu- 
nião se filiar no circulo do Oriente 
da ilha de França.

Realisou-se effêctivamente esta fi­
liação maçónica : — e para logo foi 
enviada da ilha para o Rio a Carla 
de Reconhecimento e Filiação, assim 
como os Estatutos e Reguladores, na 
fôrma dos usos e costumes d’esta 
Ordem d’associações.

Foi esta a primeira phase da 
çonaria no Brazil.

Mnusoleo «5e Prian.

ma-

O inausoleo inaugurado na basíli­
ca da Atocfia na Hispanha — para 
guarda dos restos mortaes dei). J >ão 
‘rim e Prats, fallecido em 30 de De­

zembro de 1871 —é um monumen­
to d’aço com incrustações d’oiro, de 
concepção garbosa e execução pri­
ma.

E’ uma pérola da coroa artística
do seu andor Zuluaga em
mais de 500 mil reales de velhon — 
equivalente cada um (Felles a 35 rs.

Daria no entanto relêvo completo 
a este monumento egregio — que a 
aosteridade terá de contemplar com 
■espeito — a inscripção dos nomes 
dos assassinos do general Prim nas 
orlas do sopedaneo do mesmo mo­
numento, se, porventura a Providen­
cia — nos seus altos desígnios — des­
cobrisse o veo semi-transparente, com 

ue alguns delles se encobrem ao 
jublico.

0 
ue 
ste 
os

dia 5 do Junho corrente — em 
se inaugurara com solemnidade 
monumento —será sempre um 

dias memoráveis dos fastos his-

rou com a sua visita a invicta cida-! Foi o promotor (Peste monumen- 
de, por occasião da inauguração do to a redacção do «Jornal do Com-
caminho de ferro do Minho; e re­ mercio * de Lisboa , soccorrendo-secebeu as maiores provas de sympa- para isso d’uma subscripção publica 
thia e respeito, da honrada, sisuda, No meio de numerosa e escolhida
laboriosa e diligente povoação por­
tuense ; fez o snr. Rodrigues de Frei­
tas parte d’uma commissão, encarre-
gada d’offereccr a Sua Magestade uma 
medalha da Aurificia d’aquella cida­
de: — e então se distinguiu dos seus 
nobres collegas, em não respeitar a 
etiqueta, e conservar-se a notável 
distancia da magestade.

A tonta philaucia do snr. Freitas 
mereceu os desdens da gente séria ; 
mas a indignação subiu de ponto, 
(piando este illustre cavalheiro teve 
o despejado arrojo de—em Braga—ir 
sentar-se á meza real, sem que para 
isso houvesse sido convidado.

O publico illustrado julgará das 
crenças, do pudor, e do juizo d’es- 
te papa-sôpas; e avaliará quanto tem 
a esperar d’um dos homens, que mais 
sibem tingir enthusiasmo peias in­
stituições democráticas ».

O que deixamos transcripto, é um 
documento tristíssimo de rebaixa­
mento jornalístico: .— e não póde 
suppor-se intencional da redacção de 
nenhum orgão iPimprensa, prezado- 
ra dos seus brios e pundonores.

concorrência, foram no mesmo dia 
15 trasladados do adro da egreja_ • 
para juncto do monumento — os res­
tos mortaes do illustado e beneme- 
rito estadista, a quem a liberdade e 
o progresso devem serviços presti­
mosos em nosso paiz.

Agradecemos á redacção do «Jor­
nal do Commercio» de Lisboa o seu 
convite a este respeito, enviado á 
nossa folha com data de 6 do coi • 
rente pelo snr. Ballhazar Radich.

O Heretirio

Apresentou-se á academia das scien- 
cias de Paris uma nota — escripta 
pelo investigador Hermann — com o 
lim de ser banido da pharmacologui 
o uso do mercúrio como medica­
mento.

Conforme os dados estatísticos d’c- 
stc observador, é mais rápido o tra- 
d miento anti-mercurial, nas adocções

AtiMeiinblen Brugniatina,

Intentou o governador civil de Bra­
gança macular o decoro e dignidade 
da assemblea bragantina, accusando- 
a de se occupar de política, e até 
dc tramar contra as nossas institui­
ções, alem de discutir abusivainente 
os actos da sua gerencia.

Procedeu-se a investigação minu 
ciosa á cêrca (Festas arguições : — e 
do resultado consciencioso d’este 
acto, viu-se não haver provas judi- 
ciaes contra os indisiados.

O snr. Adriano José de Carvalho 
e M. Ho — o espancador dos cidadãos 
do Porto por darem vivas ao libera­
lismo n’um dia d’excessos reacciona- 
rios — levou assim uma lição de i -o- 
ralidade, que dá honra aos snrs. ( 
dido Albino de Freitas Lobo e Ro-

em qm* em
d’esla substancia ; 
menores também
dade dos affeetados ha 
nmção marav ilhosa.

Em 1803, foi banido

uso a applieaçào 
— as recaídas são 
— o na mnrta^T-

drigo Lobo d’A vila.
O procedimento dos dois magísl-a-' 

dos inlegerrimos — acatadores da i 
— rebaixa ao i ifimo <> denuncia lor 
EEçrm, (pie desauctora o govêrno.

Linha o governador civil mandado 
archjvar o auto que levantára na ad­
ministração do concelho— conscio do

santes, para paz e socôgo de consci­
ência dos povos, a quem os minis-
1 ros desauctoradores da religião

anhoes da nossa epocha.

tentam sopear com estes excessos 
fóro externo.

--------- «BWtS ;aç»~—-----------

Maçonaria ISrazileira.

in­
do

Caiu a:iia JlomaScMtiea.

Inaugurou-se no Rio de Janeiro — 
no anno de 1800 — a primeira loja 
maçónica do Brazil. como indicamos 
em nossa folha n.° 44.

Deu-se então a este templo da Or­
dem — erecto por cinco inações ini­
ciados no extrangeiro, e vivendo em
dispersão na cidade — o nome ritual 
ã’União.

Entre os cavalheiros respeitáveis 
o Porto, vindos (Palli a Bragi no 
ia da inauguração da nossa linha 

ferrea, veio um dos mais cultos da 
cidade da Virgem — honrado pelo seu 
jondenor, e venerado pela sua ilius- 
t ração.

Foi o exm.0 José Joaquim Rodri­
gues de Freitas, cidadão prestante, 
escriptor erudito, calhe Iratico in- 
telligente, e político integerrimo.

Pela respeitabilidade do sou cara-
eter,

Apenas esta loja foi iniciada, avul­
taram para logo os seus adeptos, es­
colhidos pelos eroctores d’ella entre 
os fluminenses de maior nomeada.

Aggregaram-se a estes obreiros 
auspiciosos — com pouca delonga e 
muito fervor —outros mações exis­
tentes no Rio de Janeiro, a que de 
dia em dia acresceram outros ainda 
de nmo.

Avultando então este templo da 
Ordem em mações — uns aggregados 
e outros iniciados, e todos concor­
des cm dedicação fraternal — concor­
daram estes obreiros em substituir- 
se o nome d’esta loja, adoptando-se 
o d 1 Reunião em logar do nome União.

Trabalhavam então os mações flu­
minenses com regularidade no anti­
go rito de dose graus, quan lo entra­
ra no porto da cidade a corveta fran- 
ceza de guerra Hglre, com destino

convidou-o aqui o proprio mo-
narcha, para o luneh ofTerecido
a SS. MM. e A A. nos 
cipaes.

paços
então 

muni-

Apesar da publicidade d’esle facto, 
houve no entanto quem abusasse do 
Correio de Lisboa — orgão do narti-
do regenerador — para intentar 
cular um nome digníssimo, ousan

ina-

do cuspir insultos n’uma reputação 
inconcussa.

Só por abuso de jornalismo — e não 
por outro modo — poderá explicar- 
se o indecoro e o indigno das se­
guintes linhas, com que deparamos 
no alludido jornal :

« Muita gente tem admirado o ta­
lento e facúndia do snr. José Joa­
quim Rodrigues de Freitas, e será 
conveniente que todos saibam até on­
de chega a tresloucada ousadia (Pes­
te cidadão.

Quando El-Rei o snr n

.. . ,-.......  a assemblea bragantina. — Mas
uma (Hni-|os|a ;iSSO(.j;içrjo respeitável requereu 

ao podêr judicial, para tomar conhe- ■ 
cimento de similhante auto, e lhe darna America

o uso do mercúrio como medicamen­
to — pela inspecção geral do serviço 
de saude do exercito.

N este banimento pharmaeologico, 
ha segundo Hermann um servtço pre- 
slanlissimo para a humanidade.

O mercúrio é o unico dos metaes 
que é liquidotodos os mais são 
sólidos.

O povo em geral não o conhece 
senão com o nome iVinougne : — pa­
lavra derivada no Diccionario i^rtu- 
guez de Fr. Domingos Vieira, edita­
do ultimamente no Porto pela Li­
vraria Internacional de Chardron, da 
palavra árabe azzahhaq - oriunda do 
'iibo zabaca, significativo de correi 
d um lado para outro — ser ingui to e 
lucidanle.

E a etymologia de Fr. João de 
Sousa com Fr. José de Sancto Au- 
lomo Moura—em referencia á voz 
corrupta azzaihaq— nos \ esltgws da 
Língua Arabica em PoilugaL

Os arabistas Dozy e Engelmann — 
no G los sair e des Mots Espagnols el 
Portugais dérivés de CArabe — dedu- - 
zem a palavra azougue da voz az- 1 
zauea, assim pronunciada nas Hispa- 
uhas em logar d az-zâoc ou az-zâwouc: 

euphonisações, a que se coaduna 
a voz azaug, oriunda do verbo zau- । 
ga, com que no dialecto arabico de i 
Mediua se designa o azougue.

------- -------------------------

Moiiumetito Vacional.

o andamento devido, a fim de se a; i
conhecer a verdade a este res

Foi em virtude
forma — em q uc o cabmmiadoí
assemblea braganlina poz em jogo t
das as artimanhas contra os seus ca
lumniados — que o despula do Mar­
co de Canavezes, e o tyrano do P . 
to, fica sendo agora também o de­
nunciante falsario de Bragança.

ProtecçÃo ^luilauts-opitai».

Na associação commercml de Lo- 
anda, em virtude de proposta do sr. 
Isaac Amzalak, votou-se o dar-se 
prolecção philantropica aos nossos ir­
mãos do Pará, que para alli fossem 
procurar os seus meios de vida.

Nomeou-.se em consequência Pisto 
uma commissão, que estudasse o as­
sumpto:— e tomou-.se como base de 
proti cção, o fornecerem-se aos nossi s 
irmãos os meios indispensáveis de vida, 
em quanto elles não ch garem a st ■ 
collocados convi mientemente n’algum 
ramo de serviço.

E’ digno de summo louvor o al­
vitre do socio proponente, assim ce- 
mo o acolhimento que lhe dera a 
nossa associação africana.

ConiençAo Postal.

No 
se no 
gem, 
pado

dia 15 do çorrente, i
cemitcrio da freguezia da Mar- 

no concelho de Gavião, no bis-

Desde o dia I do Julho proximo.
matigtiroti- comcça a vigorar a convenção postal 

com Hispanha, e o tractado de cor

de Portalegre, um monumen-
reios celebrado em Berne.

Para a Hispanha, será de 25 rei
j lo nacional a um dos majores esta- o porte das cartas por cada 15 .

s.;»s do pau — Jose Xavier Mousi-1mas. — Para os jornaes. de 5 ■ ■ 
s-hon-jnho da Sth 3i ra.

os jornaes, de 5 reis 
'por cada 50 grammas.



Para os demais paizes da Europa 
— com excepção da França até o dia 
1 do futuro Janeiro somente —será 
de 50 reis o porte das cartas, e de 
15 reis o dos jornaes. 

------- -

Exrquia*.

• Tomando em consideração o rela- 
« torio do secretario d’estado dos ne- 
« goeios do reino: hei por bem de- 
« cretar o seguinte :

«Artigo l.° Um dos edifícios na- 
« cionaes deverá ser destinado para 
« receber as cinzas dos grandes ho- 
« meus, mortos depois do dia 24 d’A- 
« gosto de 1820.

« Art. 2.° Só o corpo legislativo 
< poderá decretar estas honras do Pan- 
< theon.

« Art. 3.° Nenhum cidadão poderá 
» receber esta honra,senão quatro an- 
« nos depois da sua morte.

« Art. 4.° Só o corpo legislativo 
« poderá decretar as excepções a fa- 
« vor dos grandes homens, mortos 
« antes do fausto dia 24 d’Agoslo de 
< 1820.

«O secretario d’estado dos nego- 
« cios do reino assim o tenha enten-

Nas exequias consagradas ao exm.° 
duque de Loulé, que devem ter lo- 
gar em Lisboa na egreja dos Marty- 
res no dia 23 do corrente — man­
dadas celebrar pelo partido historico 
de que elle era chefe — será o pre­
gador o extn.° Dr. Garcia Diniz.

Irão assistir a estas exequias—em 
testimunho de respeito á memória do 
finado — deputações progressistas das 
principaes terras do paiz.

Nas exequias que tem de ser ce­
lebradas aqui em Braga, na egreja 
do extincto convento dos Padres Con­
gregados, será o pregador o exm.° 
Conego Alves Mattheus.

Projecta o partido historico do nos­
so dislricto— composto de cavalhei­
ros pondonorosos — dar todo o real­
ce fúnebre a estas exequias braca- 
renses.

Biblioteca Publiea.

Travou-se uma polemica de locaes 
— entre os nossos collegas da Re­
generação e do Jornal do Minho — em 
relação á nossa bibliolheca publica.

E’ para sentir o andamento dado 
a esta questão— em que as insinua­
ções irrefleetidas deram aso a des­
forços acrimoniosos.

Ao decoro e dignidade dos nossos 
collegas na imprensa — prezadores da 
elevada missão do nosso sacerdócio 
de leltras—cumpre dar mate a es­
ta questão mal suscitada, e redar­
guida com azedume.

Pantheon Poi-tutjuez.

Tetn vogado ultimamente no paiz 
— como concepção original do exm.u 
snr. Fontes. — a noticia de S. E. ten­
cionar propor no proximo parlamen­
to, que se erija cm S. Vicente de 
Fóra em Lisboa um Pantheon Por- 
tuguez— para recolhimento das cin­
zas dos nossos cidadãos benemeritos.

Não é de S. E. esta concepção ori­
ginal. — Se lhe pertence alguma cou­
sa a este respeito ; é apenas a lem­
brança de levar a cabo esta obra pa­
triótica, a não haver n’isto mesmo 
alguma inexacção.

O decretamento do Pantheon Por- 
tuguez, é devido a um membro in­
olvidável do partido progressista — 
filho egregio do Entre-Douro e Mi­
nho, como o geral dos varões mais 
prestantes do nosso paiz — sem que­
bra, nem desdouro, para os muitos 
e valiosos das outras províncias.

Eis-aqui o documento comprova­
tivo :

« dido, e faça executar. Palacio das 
« Necessidades, em 26 de Septembro 
« de 1836. — RAINHA. — Manuel da 
« Silva Passos».
—---

Companhia Acrobática.

Funccionará no domingo 20—se 
o tempo o permittir—a Companhia 
Acrobática Lopes no Largo da Senho­
ra a Branca.

DIAMO HISTORICO.
Mez de Junho.

Mia ®. — Fallecirnento n’este dia em 
Goa nos uosSos Estados da ludia, em 1548, 
ilo 13° governador e 4 o vice-rei (Festas 
nossa*  possessões, o famigerado D. João de 
Casbo. —Exhaloti o idii no suspiro da vida 
—- exhausto de recursos — nos braços do 
apóstolo do Oriente S. Francisco Xavier, 
íiilto illustre da Companhia de Jesus — che­
gado a Lisboa em 30 de Maio de 1540, 
com o Padre Simão Rodrigues (FAsevedo, 
para datem começo á Ordem em nosso pai/, 
a solicitação d’el-rei D. João III.

— Fallecirnento n’este dia, em 1661, do 
liihn memorável de Coimbra Fr. Leão de 
S. Thomaz. <lnas vezes eleito Dom Abba- 
de da Religião Benediclina.—Da sua Cliro- 
nica da Ordem, publicada em 2 volumes 
em folio na sua patria — um em 1644 e 
<miro em 1651, mas ambos com o titulo de 
Benediclina Lusitana — ha duas tiragens de 
prelo diflerenles entre si. mencionadas am­
bas no Diccionario Bibliographico do sr. 
ínnocencio Francisco da Silva — no texto 
e nas addições—em referencia n’uma (Fel- 
las a indicações do Professor Pereira-Cal- 
das do Lyccu de Braga — D’amhas estas 
tiragens faz menção em promiscuidade o 
sr. Joaquim Martins de Carvalho, escríptor 
indefesso da rainha do Mondego, nos seus 
Apontamentos para a historia da typogra- 
phia em Coimbra : — trabalho prestimoso 
na veriade, mas em que o illustre averi- 
guador tem que reclijicar e addilar,- emse 
dando a compulsal-o de novo com atlen- 
ção minuciosa. — Acha-se esta promiscui­
dade bibliographica no seu Conimbricense 
de 1867, n.° 209.3 e n.° 2095.

— Inauguração da estatua equestre do 
nosso rei D. José I em Lisboa, em 1775 
n’este dia. — Fundiu-a em bronze, d’uma 
só vez. o coronel d’engetiheiros Bartholo- 
meu da Costa : — e ideou-a o filho de Coim­
bra Joaquim Machado de Castro, insigne 
esculptor e estatuário distiueto, dç mere­
cimentos famigerados no paiz e fóra d’elle.

— Publicação da ultima Constituição Hi- 
spanhola, em 1869 u’este dia.

Dia ?. — Fallecirnento n’este dia, em 
1686, do geómetra italiano Mengoli, escri- 
plor da scieucia oi iuudo de Bolonha—onde 
i.ascêra em 1623.

— Assentamento n'este dia, em 1720, 
da primeira pedra da egreja do recolhimen­
to da Senhora da Penha de França, no cam­
po de SaiuTAnua em Braga — cffcctuando 
esta ceremonia com solemnidade, no meio 
de numerosos assistentes, o prelado pri­
maz D. Rodrigo de Moura Telles.— Em 8 
de Dezembro de 1721, benzeu o mesmo 
archidiócesauo esta egreja—celebrando n’el- 
la o sacro-sanclo sacrifício da missa com 
apparalo grandioso.

— Inaugurarão n’este dia, em 1727, do 
recolhimento da Senhora da Penha de Fran­
ça, no campo de Saucl’Anua em Biaga — 
como convento de religiosas capuchas des­
calças da Conceição. — Fez esta ceremonia 
com solemnidade o arcebispo primaz D. Ro­
drigo de Moura Telles, lançando o habito 
de noviças a 12 recolhidas, na presença da 
Madre Josefa Maria da Assumpção—a pri­
meira abbadessa d’e»ia casa religiosa, sabi­
da do convento do Salvador d’esta cidade 
para este cargo.—Foi começado este con­
vento em 1724, á custa do mesmo archi- 
diocesauo, e aditado com extrema solici­
tude.—Em 22 de Dezembro de 1874, fal- 
leceu a ultima Ireira d’esla casa religiosa, 
e foi dada á sepultura no dia immediato, 
depois das 11 horas da manhatt, tio Cemi- 
terio publico da nossa cidade.

■—Gutlhotinamento 11’esie dia, em 1820, 
do francez Louvei de Versailles, assassino 
do duque de Berry á porta da Opera de 
Paris em 13 do Fevereiro anterior—com 
o alvo de dar cabo do ramo mais velho dos 
Bom bons.

«»ia s.-—Nascimento n’este dia, em 1625, 
do famigerado astrónomo italiano Cassini,

auctor de trabalhos muito valiosos. — Nas­
ceu em Perinaldo no Piemonte, no condado 
de Nice; e morreu cego em Paris, em 14 
de Septembro de 1712.

— Batalha memorável do Ameixial no 
Alemtejo, em 1663 n’esZe dia, eulie poi - 
tuguezes e castelhanos com grandes fôrças 
— conseguindo nós então da Hispauha uma 
victoria monumental. — Commandava os 
nossos 0 conde de Villa Fiôr D. Sancho Ma­
nuel ; e os adversários D. João d’Auslria, 
filho do rei D. Filippe IV.

— Desbaratamento n’este dia, em 1742, 
do Marala Govimlá Pantá na Índia — to­
mando-lhe nós então Sanguem em Goa.

— Restabelecimento das quinas portugue- 
zas em Braga em 1808 n’este dia — vi- 
cloriamlo-se com enthusiasmo a casa real 
de Bragança ; e proelamando-se com ener­
gia contra 0 avassailamenlo da nossa auto-
mmna, ameaçada de França com arrogau- 
cia á voz. de Napoleão Bu maparte.

Dii» »-Concessão de Bulias Pontifí­
cias n’este dia, em 1570, para a erecção 
do nosso bispado d’E!vas no Alemtejo. — 
Concedeu-as 0 Papa S. Pio V, a instancias 
do nosso rei D. Sebastião. — Foi 0 seu pri­
meiro prelado D. Antonio Mendes de Car­
valho, natural da villa de Caminha — uma 
das mais memoráveis do Minho, com excel- 
lente egreja matriz manuelina.

— Fallecirnento n’este dia, em 1665, do 
nosso poeta epopaico Padre Manuel de Ga- 
Ihegos, oriundo de Lisboa, onde nascera em 
1597.— E’ muito prezada dos amadores a 
sua Gdjanlomachin em oitava rhythma hi 
spanhola, sendo-o muito mais o seu Tem­
plo da Memória em sextinas hendecasy’lla- 
bas portugnezas. — A este poeta uossõ da 
escimla castelhana, deram-lhe os nossos vi- 
smhos os epílhetos de Vergtlio Portuguez e 
No'o Camões Lusitano.

— Sessão final u’este dia, em 1815, do 
congresso diplomático de Vietina d’Aus(ria 
—estaiuidor então do systema poliiico da 
Europa. —Inaugurou-se este congresso em 
I de Novembro de 1814.

— Declaração do Pontífice Pio IX, na 
Allocuçào Maxima quidem, em 1862 u’este 
dia, de serem olhadas, em-R-oma cmmr gr 
ros estas duas proposições da civdisaçao 
hodierna : — A egreja não póde exercer a 
sua aue.imi lade, sem licença e assentimen­
to do govèrno civil: — Os prelados não 
podem pnb icar nas suas dioceses as LeC 
iras Apóstulicas, sem licença prévia dos 
govérnos.

extWíl
No dia 10, foram mandados sahir 

de Madrid — em deportação para as 
províncias — 46 coronéis em quartel 
na capital da Hispanha.

Dias antes, recebeu 0 general Ser­
rano um emissário da ex-rainha D. 
Isabel 11, annunciando-lhe que re­
provava a marcha reaceionaria do go- 
vêrno do seu filho D. Affmso XIL

Altribue-se. grande imporltmcia — 
nos circnlos políticos de Madrid — 
á conferencia demorada, que tivera 
ultimamente Jogar eutre Cánovas e 
Sagasta.

— Concluiu-se o accôtdo de pazes, 
entre 0 império do Brazil e as re­
publicas Argentina e Paraguayense.

A crise bancária do império traz 
inquieto o espirito publico. — Esta 
inquietação resente-se egualmente na 
Eu ropa.

No domingo 20, celebrar-se-ha com 
pompa a festividade do Coração de 
Maria na egreja da Senhora a Branca 
— templo devido ao illustre prelado 
primaz D. Diogo de Sousa, o refor­
mador e ampliador de Braga. — O 
sermão será de tarde.

— Na quinta feira 24, percorrerá 
os locaes do costume a procissão de 
S. João Baptista. — Será n’este anno 
mais pomposa que nos annos ante­
riores. — De tarde, andará pelas ruas 
um côro de meninas, vestidas com 
donaire. — De manhan, haverá as 
costumadas danças Me pastores e do 
rei David.

— Nos dias 26 e 27, fesuj.u - ., ,a 

na egreja de S. Lazaro a Ima
<1<> Senhor da Verónica, venerad; 

irua das Aguas ao pé do Asylo dos 
inválidos do 8. José. —Na vespera 
haverá illtitninàção, fogo do ar, e 
musica; havendo n’um e n’outro dia 
bazar de prendas.—No dia da festivida­
de, haverá missa cantada, e sermão 
de tarde, terminando-se 0 acto com 
um Te-Deum.

Tracta-se em França d’estudai 
modo de communicar Lyon cot 
mar por meio do Rhódano. —B 
niram-se ultimamente para este 
as commissões municipaes de L 
e .Marselha.

Regressou ultimamente de Lisboa 
convalescido de todo dos seus gra­
ves padecimentos, o exm.° coronel 
d’infantaria 8. — Foi esperal-o á s- 
tação da linha ferrea a oflicialid: 
do corpo e uma guarda d’honra, as­
sim como um subido numero dos 
seus amigos. — Este benemerito orti 
ciai tomou conta do cominando 
regimento.

AWIMállS.
Eúilos Je 30 dins.

Pelo juizo de direito d’esta cidad 
e comarca de Braga, e cartorio do 
escrivão Antonio Carlos d’Araujo Mot- 
ta, correm éditos de 30 dias, a cou­
tar do dia 7 do corrente mez de Ju­
nho, a citar edilalmenle Francisco 
I*loreucio  Pereira de Castro, residen­
te que foi n’esta mesma cidade, 
hoje em parle incerta, para na st 
gunda audiência d’esie juízo, posie- 
rior aos ditos 30 dias dos éditos, v 
assignar 3 dias para comparecer o 
mandar procurador, e findos elles c< ; 
rer o praso legal, para pagar ao ex< 
quente Antonio Pereira d’Araujo Pt 
xoto, viuvo, d esta cidade, a quanto 
de 238^549 rs., liquidada na senteu 
ça exequenda, ou para no inesm 
praso nomear bens á penhora, pena 
de se divolver ao exequente o direi­
to de nomeação, e bem assim pat-a 
no mesmo praso escolher domicil/o 
dentro d’esta jurisdicção, pena de pro- 
segnir á revelia a execução, cuja ci- 
t içao edital tem de ser accusada em 
audiência do dia 12 do proximo mez 
de Julho pelas 9 horas da manhã im 
tribunal judicial d’ellas, situado n . 
largo de Sancto Agostinho d’esta ci- 
d ide. O procurador,
José Joaquim da Cosia Ribeiro. (1)

Éditos de 30 dias.
Pelo juizo de direito d’esta cornar 

e cartorio do escrivão Bibeiro, cor­
rem éditos de 30 dias a citar todas 
as pessoas incertas, que se julgarem 
com algum direito e acção ás pro­
priedades seguintes: casa e eido jum 
cto—campo da Pessa, tudo no L 
gar de Andrias, freguezia de Cellei- 
rós — bouça de Segões e dous terr 
nos soltos, na mesma freguezia, e 
rematadas por José Joaquim Ferreir 
da predicla freguezia, na execução 
promovida pqr^Francisco José Fer 
reira e mulher, contra José Joaqui ■ 
Ferreira e mulher, da cidade do Por­
to, e Claudia Joaquina Maria, da ci­
tada freguezia, para que o venham 
deduzir sobre o seu producto em de• 
posito, dentro do prazo de duas au 
diencias que lhes ha-de ser ussigna 
na audiência de 8 do proximo mez 
de Julho, pelas 9 horas da manhã, 
no tribunal judicial, que é sito 
largo de Sancto Agostinho d’esta ■ 
dade, sob pena de revelia e lança­
mento e de se julgarem as proprie­
dades livres e expurgadas para o 
rematante. O solicitador,

Pauliuo Evaristo da Rocha. (2)



Éditos de 30 dias.
Pelo juizo de direito d’esta comarca 

e cartorio de Ribeiro correm éditos 
de 30 dias, a citar todas as pessoas 
incertas que se julgarem com algum 
direito e acção ás propriedades com­
pradas a Jeronymo José Pereira da 
Cunha d’esta cidade, pelos requeren­
tes Antonio Joaquim Ferreira, do lo­
gar da Soccarreira, Manuel Pinto, do 
logar da Cruz, Aletxo Ferreira, do 
logar da Pedra, Francisco José Ro­
drigues, do logar da Agrinha, José 
Bernardo Martins da Cruz, do logar

COMPANHIA LITTEB A BI A
SOCIEDADE ANOWIA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA.

í

Presidente da assemblea geral, Visconde de Macedo Pinto. — 
Directores, Visconde d’Asevedo—Dr. A. A. C. Velloso —

11. Guichard.— Gerente, J. A. Castanheira.O ENGENHOSO FIDALGO

ROMANCES
a real a pagina para os assignanles 

por auuo.

de Covas, João Baptista Pereira e 
João Barboza Marques, do mesmo lo­
gar, e todos da freguezia dc Celleirós, 
desta comarca, para que o venham 
deduzir, sobre o seu producto depo­
sitado em poder d’Antonio José Pe­
reira, negociante d’estat cidade, den­
tro do prazo de duas audiências que 
lhes ha-de ser assignado na audiên­
cia de 21 do mez corrente, pelas 9 1 
horas da manhã, no tribunal judicial 
d’esta cidade, sob pena de revelia e 
lançamento e de se julgaram as mes- i 
mas propriedades livres e expurga­
das a favor dos compradores.

As propriedades compradas são as 
seguintes :

Casas torres com suas pertenças e ' 
eido juncto, no logar d’Agrinha ; uma 
leira de matto no monte das Cruzes; 
uma leira de matto no monte de Se- 
gões ; uma leira de lavradio chama­
da de Segões, no logar d’este nome; 
o campo de lavradio chamado das 
Aguas, no logar d’este nome ; uma 
leira dc matto no monte do Capel- 
lão ; o campo da Bouceila, no logar 
do mesmo nome, a que lambem cha­
mam Covas de baixo-7uma eaM-ur. 
rea e eido juncto, no logar da Cruz 
e uma leira de terra lavradia, cha­
mada da Egreja, no logar d’este no­
me ; todas na freguezia de Celleirós.

(I)

Traductor, Visconde de Castilho.

As Duas Flòres «le Sang«ie, por 
Pinheiro Chagas : — Avulso 500 rs.

A’ venda nas principaes livrarias do reino.
Remetle-se, franco de porte, a quem en­

viar a sua importância em estampilhas ao 
escriptorio da Empreza editora Carvalho & 
C.a, rua larga deS. Roque, n.° 100, Lisboa.

NO PRELO :

A« Doze Espadas «lo lliabo, tra- 
ducção de G. Celestino : e Cláudio origi­
nal de Julio Cesar Machado.

Preços da Assignalura:

Por mez, 200 rs. ; trimestre, 550 rs. ; 
semestre, 1^100 rs. ; anno 2^000 rs.

ONZE BRINDES :
Tendo por fim publicar obras de reconhecido merecimento, assim por- 

luguezas como extrangeiras, alem de livros (dementares que melhor sir­
vam para a vulgarisação das sciencias, lettras e artes, ou para o aperfeiçoa­
mento dos melhodos d’ensino; resolveu a Companhia Litteria assignalar a 
sua estreia com a publicação das duas obras mais monumenlaes dos dous 
povos da península — a epopeia de Luiz de Camões, e a obra prima de 
Miguel de Cervantes Saavedra, ambas adornadas de bellos desenhos, gra­
vados pelos mais distinctos buris.

O humorístico romance 0 Engenhoso Fidalgo D. Quichote de la Mancha 
será adornado dos famosos desenhos de Gustavo Doré, fielmente esculpidos 
pelo buril do distincto gravador il. Pisan, e impresso em p.ipel acarto­
nado, no formato e com o luxo da rica edição da casa Hachette de Paris, 
formando dous grandes e grossos volumes — dous monumentos da galhardia

Sendo os 10 primeiros, que se distri­
buem em Agosto, 10 meios bilhetes da lo- 
leria de Lisboa ; e o ultimo um piano ver­
tical de Aucber Prétes (marca n.° 1), com­
prado á escolha do assiguante.

I.ivroB H«ro» e Curiogv*.

da língua castelhana,
thcsouros de maximas moraes,

duas catadupas de riso, graça e satyra delicada, dous
dous livros dephilosophia practica.

O Reverendo Sacerdote, a quem 
convier a coadjuloria de S. Lazaro 
n’esla cidade, dirija-se para este fim 
ao Parocho respectivo.

PimiOI.OGlA »® lIATIHJMmO

ou

Meditações de Philosophia Eclética 
sobre a felicidade e infelicidade con­
jugal — traducção de Silva Dias, 2 
vol. em 8.° gr.

Preço, 25OOO rs.

Vende-se esta obra na Livraria In­
ternacional de Chardron — Porto e 
Braga — onde se recebem encommen- 
das de livros antigos e modernos, 
(qgér para o interior do paiz, quér 

gesquer pontos do estrangeiro.para

Como a Homero na Grécia, oito cidades na Hispanha disputaram entre si 
a gloria de serem o berço de Miguel de Cervantes, e todas as d’aquelle 
reino a disputariam, se podessem, e não estivesse averiguado ter nascido 
em Alcalá de Henares ; porquanto o nome de Cervantes é uma gloria tanto 
mais assombrosa, que no seu genero não ha segunda em todo o mondo, 
tendo sido admirado pelo seu mais digno rival Walter Scolt, e não sendo 
mais do que um reflexo da sua graça o Gil Blas de Lesage.

Como Luiz de Camões comprara pelo preço do seu sangue o direito de 
cantar a sua ingrata patria, Miguel de Cervantes comprou pelo preço de. 
tres gloriosas feridas que recelieu dos arcabuzes mussulmanos na acção de 
Lepanto— pelo marlyrio do captiveiro e pela miséria em que se converte­
ram as promessas de D. João d’Áustria—a necessidade da reflexão e do 
estudo para aproveitar em honra da patria, que tanto lhe fora ingrata, as 
lições das lidas e dos revezes do mundo, a fim de lhe deixar um padrão que 
não fallasse menos d’ella, do que o guião victorioso das Hispauhas na frota 
ehristan de Lepanto contra os barbaros do Bosphoro.

O romance l). Quichole, universalmente admirado, alegra os mais tris­
tes, arranca gargalhadas aos mais sisudos, diverte todas as edades ; e ri- 
dicularisando-as, com formosa graça, casiiga com esbelta eloquência as 
imaginarias aventuras eavalleirescas que abatiam a litteralura e mal edu­
cavam a mocidade castelhana: litteralura quasi na generalidade sem mé­
rito, sem moral, sem poesia, que hem mereceu a sentença de Montesquieu, 
dizendo que os hispanhoes só tinham um bom livro, aquelle que demonstrou 
0 ridículo dos outros, 0 D. Quichate.

Divinamente escripta n’urna iingua divina, como diz um dos auctori- 
sados críticos de Cervantes, a sua obra preciosa devia ser vertida para a 
Iingua de Camões, tam formosamente alhada com a castelhana, por uma 
das nossas primeiras auctoridades liderarias.

A Companhia Lilteraria escolheu o illustre traductor das Melamorphoses 
d’Ovidio e do Fausto de Goete — o formoso cantor da primavera—o nosso 
poeta por excellencia. o sr. Visconde de Castilho.

Precedida d’uma introdueção critica do traductor, a. obra prima de Cer­
vantes será publicada em sessenta cadernetas, contendo cada uma duas 
gravuras pelo menos.— Cada caderneta custará no Porto, 300^rs. ; nas 
províncias, 320 rs. ; em Hispanha 8 reales ; no Brazil, 800 reis fracos.

As assignaturas devem ser enviadas ao Gerente da Companhia Lillera- 
ria, largo dos Martyres da Patria, n.° 132 — Porto.

Na livraria de Manuel Gonçalves, 
na rua das Aguas em Braga, acham- 
se á venda os seguintes livros raros 
e curiosos :

Histoire de Porigine et des premiers 
progrès de rimprimerie, Haye, 1740, 
4.°— Esta obra estimada, de Próspe­
ro Marchand, colada nos mercados 
exlrangeiros de livros em 20 fran­
cos no mínimo, dá-se por 2^.500 rs. 
— E’ um bom exemplar, com uma 
bella portada em gravura de cobre.

Virialo Trágico , poema heroico. 
Obra poslhuma de Braz Garcia Mas­
cai etlhas. Coimbra, 1669, 4.° — com 

"a Vida do Auctoi' i"m |>tl in-rpio. — E’ 
um exemplar fatigado, dando-se em 
virtude d’isso por 800 rs.

Discurso de ias partes y Calidades 
que forman un buen secretaxio, cim
una recopilacion de su
exercício. Por Jmm Fernandes Abar­
ca, contador de la arCileria de el 
reyno de Portugal. Lisboa, !<i)8, 4.° 
— E’ um bom exemplar esta edição 
de Pedro Craesbeeck: dá-se por 600 rs.

Histoire des langues romam s et de 
leur littérature, depuis son origine 
jnsqn’ au XIV siècle. Par Bruce- 
Whyte: Paris, 1841,3 vol. 4.° gr.—Dá- 
se esta obra rara e curiosa—exhausla 
no mercado de livros, e cotada ha 
annos em 25 francos — por 3^500 rs.

Quartel general do Exercito portu- 
guez, na epocha memorável da inva­
são franceza, Lisboa — 1809, 1810, 
1811, e 1812-4 vol. 8.°, com tabellas. 
— Dá-se por 500 rs. esta obra, curiosa
pelos factos que a e pela

BISCOUTO E BOLACHA
PELO

SISTEMA INGLEZ.
Vende-se na Tabacaria Lusi­

tana, rua-nova de Souza n.° 29 — 
em frente do largo da Misericórdia 
em Braga •— por menos preço que 
em outro qualquer estabelecimento.

Também alli se tractam passagens 
em todos os Paquetes e Navios de 
Vélla para quaesquer portos do Brazil.

TABACOS XABBEC.AS
COMMISSÃO AOS SNR.S ESTANQUEIROS

Fumos 15 por cento Ba pé 30.

Vendem-se na TABACARIA BRACARENSE, 
to, a.' 27.

Rua do
(97)

Sou-

redacçâo do ajudante-general Mozinho.
Lettras apostólicas em fórma de 

Breve, expedido pelo Papa Benedi- 
cto XIV, para confirmação dos Es­
tatutos do Seminário de Coimbra — 
com os mesmos Estatutos. Roma, 
1748, 4.°. — Dá-se por 500 rs. este 
opusculo raro e estimado.

Compendio da doutrina ehristan, 
por Fr. Luiz da Granada, com os 
Sermões: Coimbra, 1789, 4.°, com 
uma esmerada Addicção d’erralas 
— o que faz valiosa esta edição. — 
Dá-se por 800 rs.

Na mesma livraria estão á venda 
muitos livros curiosos, e alguns fo­
lhetos raros, alguns d’elles da epo­
cha seiscentista. — Do século passado, 
ha alguns folhetos de Montarroio bem 
conservados. — Ha sermonarios seis­
centistas, e alguns do século passado.

BRAGA: — Typ. de K. G. Gouvea.— Rua Nova dc Souza, n.° 45.
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